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Análise das assembléias de foraminíferos no sedimento superficial 
do Recife de Fora, região sul da Bahia

Regina Lucia Machado Bruno1, Helisângela Acris Borges de Araújo1 & Altair de Jesus Machado2

Resumo O Recife de Fora é um ambiente de média a alta energia, o qual reflete o impacto hidrodinâmico 
através do padrão de desgaste observado nas testas da assembléia de foraminíferos presentes na região. Para 
a realização deste trabalho foram coletadas 10 amostras do sedimento superficial, onde foram identificados 
2.775 espécimes pertencentes a 3 subordens, representados por 18 gêneros e 41 espécies bentônicas. Dessas 41 
espécies, 10 são consideradas constantes, 10 são acessórias e 21 são acidentais. As espécies predominantes da 
microfauna na área estudada são: Amphistegina lessonii, Quinqueloculina angulata, Triloculina planciana, El-
phidium advenum depressulum, Sorites marginalis, Peneroplis pertusus, Borelis pulchra e Pyrgo patagonica.

Palavras-chave: foraminíferos, testa, coloração, desgaste.

Abstract Analysis of the board of foraminifera on the superficial sediment of Out of Reef, southern 
Bahia. Recife de Fora is a region of medium and high energy where it reflects hydrodynamic impact through 
the pattern of wear seen in tests of foraminifera assembly present in the region. For the accomplishment of 
this work 10 samples of the superficial sediment had been collected, where 2.775 specimens had been identi-
fied pertaining to 3 suborders, represented for 18 sorts and 41 bentonic species. Of these 41 species, 10 are 
considered constant, 10 are accessory and 21 are accidental. The predominant species of the microfauna in the 
studied area are: Amphistegina lessonii, Quinqueloculina angulata, Triloculina planciana, Elphidium advenum 
depressulum, Sorites marginalis, Peneroplis pertusus, Borelis pulchra and Pyrgo patagonica.
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Os trabalhos realizados com foraminíferos 
presentes nos recifes de coral, na costa da Bahia, in-
dicam que a composição taxonômica dos foraminífe-
ros da região está relacionada com as características 
sedimentológicas locais e que os padrões de desgaste 
das testas, estão condicionados aos aspectos hidrodi-
nâmicos, conforme o observado no estudo de Andrade 
(1997) realizado no recife da região da Praia do Forte, 
Salvador; Nascimento (2003), que analisou os forami-
níferos associados aos recifes do extremo sul da Bahia 
(Corumbáu à Nova Viçosa) e Bruno (inédito) em que 
pesquisou a fauna de foraminíferos presentes no Recife 
de Fora, Porto Seguro. O presente trabalho visa avaliar 
a composição e o estado de preservação das testas de 
foraminíferos em função de suas inter-relações com as 
condições hidrodinâmicas na área do Recife de Fora, 
extremo sul da Bahia.

Ambiente fisiográfico O Recife de Fora está situado 
a 7,20 Km de Porto Seguro, Estado da Bahia, entre os 
paralelos 16° 23’ 30” S e 16° 25’ 06” S e os meridianos 
38° 58’ 30” W e 38° 59’ 18” W (Fig. 1), distando cerca 
de 3,20 km2 da costa. A sua área é de aproximadamente 
17,5 km² e a profundidade no entorno do recife pode 
chegar a 20 m. Na região sul e central do recife en-
contra-se uma grande piscina natural, conhecida como 

INTRODUÇÃO Os recifes de coral têm grande im-Os recifes de coral têm grande im-
portância biológica por serem os sistemas marinhos de 
maior diversidade (Castro et al. 1995, Reaka-Kudla 
1997). Esses ecossistemas, localizados na zona fótica, 
constituem verdadeiros habitats para a simbiose de fo-
raminíferos com algas, que abastece o sistema simbio-
se – hospedeiro do recife através da energia simbiótica 
adicional (Hallock 1981, Hohenegger et al. 1999, Ho-
henegger 2006). No Brasil, os recifes de coral se dis-
tribuem por cerca de 3 mil km da costa leste/nordeste, 
desde o sul da Bahia até o Maranhão, constituindo-se 
nos mais extensos e desenvolvidos ecossistemas reci-
fais do Atlântico Sul (Maida & Ferreira 1997, Leão & 
Kikuchi 2001).

Os foraminíferos são considerados importantes 
constituintes dos depósitos carbonáticos, suas testas 
representam uma porção significativa do sedimento de 
carbonato de cálcio incorporado nos recifes de coral do 
Holoceno. Esses organismos desempenham assim um 
papel importante na constituição, além de terem uma 
posição biológica no ecossistema que opera nas comu-
nidades dos recifes de coral. Estudos de biologia e de 
distribuição da fauna de foraminíferos associados aos 
recifes atuais têm fornecido uma base substancial de 
informações ecológicas aplicáveis nas interpretações 
paleoambientais (Ross 1977).
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poço Taquaruçu, além de várias outras piscinas de menor 
porte distribuídas ao longo do recife. Algas coralíneas e 
foliáceas são abundantes, sendo que a distribuição des-
tas pode formar agregados em alguns pontos do recife. A 
fauna é composta por diversos tipos de animais, tanto no 
nécton (peixes) quanto no benton (poríferos, cnidários, 
poliquetos, moluscos, crustáceos equinodermos dentre 
outros) (adaptado de Cerqueira 2002).

Falésias esculpidas nos sedimentos Terciários 
do Grupo Barreiras delimitam a parte interna da pla-
nície quaternária costeira entre Porto Seguro e Ponta 
Grande (Martin et al. 1980).

O Rio Buranhém, que desemboca em Porto 
Seguro, apresenta uma vazão média histórica de 28,88 
m3/s (SRH 1997).

A precipitação média anual medida na localida-
de é de cerca de 1400 mm/ano, variando desde níveis 
próximos a 1000 mm, em sua porção mais ocidental, 
até níveis superiores a 1600 mm próximo à cidade de 
Porto Seguro (CEPLAC inédito).

As menores temperaturas observadas em Porto 
Seguro se concentram nos meses de julho a setembro, 
com valor médio de 20,2 ºC, enquanto que as tempera-
turas mais elevadas acontecem em fevereiro, com mé-
dia de 25,1 ºC (CEPLAC inédito ).

MATERIAIS E MÉTODOS As 10 amostras utiliza-
das no presente trabalho, cedidas pela professora Dra. 
Zelinda Margarida de Andrade Nery Leão, foram coleta-
das no sedimento superficial (Fig. 2), com aproximada-
mente 150 g, utilizando o método dos quadrados (Elef-

theriou & McIntyre 2005). No laboratório, as amostras 
foram lavadas para a retirada dos sais, secadas em estufa 
e fracionadas com uma peneira de malha de 0,062 mm.

Com o auxílio de uma lupa binocular Zeiss foi 
realizada a triagem dos foraminíferos, sendo todos co-
lados em lâminas de Franke e posteriormente identifi-
cados, utilizando a bibliografia do Treatise (Loeblich & 
Tappan 1988), além de outras referências especializadas. 
Das amostras analisadas, em nove foi possível retirar, 
em cada uma delas 300 testas de foraminíferos ao acaso, 
com exceção da amostra 1, na qual foram retiradas ape-
nas 75 testas, devido ao pequeno número de exemplares.

A classificação segundo a coloração e o padrão 
de desgaste das testas, foi realizada baseando-se em cri-
térios expressos sobre o estudo de Variação da Cor dos 
Grãos Carbonáticos de Sedimentos Marinhos Atuais 
realizado por Leão & Machado (1989).

Freqüência relativa A partir dos dados de freqüên-
cia absoluta foram realizados os cálculos de freqüência 
relativa (F), que é a razão entre números de indivíduos 
de uma determinada espécie (n) em relação ao número 
total de indivíduos da amostra (T) equação (1):

(1)
F =  n x 100
           T

Para a interpretação dos resultados foi adotada 
a escala proposta por Dajoz (1983):
• Espécies principais: valores de F acima de 5%;
• Espécies acessórias: valores de F entre 4,9 e 1%;

Figura 1 - Mapa de localização da área de estudo.
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• Espécies traços: valores de F inferiores a 1%.

Freqüência de ocorrência Segundo Tinoco (1989), a 
freqüência de ocorrência (FO) é a relação entre o núme-
ro de amostras onde a espécie ocorreu (p), e o número 
total de amostras analisadas (P) equação (2):

(2)
FO =  p x 100
              P

De acordo com os valores de freqüência de 
ocorrência, as espécies foram agrupadas nas seguintes 
categorias (Dajoz 1983):
• Espécies constantes: presentes em mais de 50% das 
amostras;
• Espécies acessórias: presentes entre 25% e 50% das 
amostras;
• Espécies acidentais: presentes em menos de 25% das 
amostras.

RESULTADO E DISCUSSÕES A assembléia de fo-
raminíferos na área de estudo é típica de águas quentes 
tropicais e de zonas rasas (plataforma continental interna), 
latitudes baixas e salinidade normal. Foram triados 2.775 
espécimes, pertencentes a 18 gêneros bentônicos, sendo 
identificadas 41 espécies. Predominam as formas perten-

centes à ordem Rotaliida, seguida da ordem Miliolida e, 
por último, as formas pertencentes à ordem Textulariida.

Com base nos dados obtidos, e de acordo com a 
metodologia proposta por Dajoz (1983), Tinoco (1989), 
Clarke & Warwick (inédito) e Valentin (2000), foram 
calculados os índices de freqüência relativa e de ocor-
rência conforme mostra a tabela 1.

Os resultados obtidos a partir do cálculo de 
freqüência relativa permitiram determinar as espécies 
principais, que se apresentaram com a seguinte distri-
buição: Amphistegina lessonii (17,37%), Quinquelocu-
lina angulata (13,47%), Discorbis mira (7,20%), Trilo-
culina planciana (6,63%), Sorites marginalis (5,80%) e 
Peneroplis pertusus (5,70%) (Fig. 3) e (Fig. 4).

Em relação às espécies acessórias (Fig. 5), po-
dem ser citados Pyrgo patagonica (4,83%), Borelis 
pulchra (4,73%), Miliolinella suborbicularis (3,43%), 
Elphidium sagrum (3,10%), Quinqueloculina lamar-
ckiana (2,67%), Quinqueloculina pricei (2,67%), Spi-
roloculina antillarum (2,60%), Miliolinella subrotunda 
(2,53%), Poroeponides lateralis (2,10%), Quinquelo-
culina polygona (1,87%), Peneroplis proteus (1,87%), 
Heterostegina suborbicularis (1,70%), Amphistegina 
radiata (1,67%), Peneroplis carinatus (1,23%) e Elphi-
dium advenum depressulum (1,00%). As demais foram 
classificadas como espécies traços por possuírem valo-
res inferiores a 1%.

Na categoria de freqüência de ocorrência, as es-
pécies constantes são representadas por: Discorbis mira 
(100%), Quinqueloculina angulata (90%), Peneroplis 
pertusus (80%), Triloculina planciana (80%), Pyrgo 
patagonica (70%), Sorites marginalis (70%), Amphis-
tegina lessonii (60%), Elphidium sagrum (60%), Milio-
linella suborbicularis (60%) e Spiroloculina antillarum 
(60%) (Fig. 6).

As espécies acessórias estão presentes nas se-
guintes porcentagens: Amphistegina radiata (50%), 
Heterostegina suborbicularis (50%), Borelis pulchra 
(40%), Miliolinella subrotunda (40%), Peneroplis pro-
teus (40%), Poroeponides lateralis (40%), Quinquelo-
culina lamarckiana (40%), Archaias angulatus (30%), 
Peneroplis carinatus (30%) e Quinqueloculina pricei 
(30%) (Fig. 7).

Do total de 41 espécies, 21 são classificadas 
como acidentais por estarem presentes em menos de 
25% das amostras.

O trabalho realizado em recifes na região de 
Corumbaú a Nova Viçosa, no sul da Bahia (Nascimen-
to 2003), relata a ocorrência de 150 espécies presen-
tes em 38 amostras no sedimento superficial do fundo, 
contendo 32 espécies constantes, 27 acessórias e 91 
acidentais, destacando a abundância das espécies como 
Amphistegina lessonii e Peneroplis carinatus no sedi-
mento arenoso de composição carbonática. Outro estu-
do relevante foi realizado por Andrade (1997) nas áreas 
de recifes de coral do litoral norte, na Praia do Forte ao 
norte de Salvador, que descreveu uma alta ocorrência 
de 223 espécies em 20 amostras do sedimento superfi-
cial do fundo, com a ocorrência das espécies Amphis-
tegina lessonii e Amphistegina gibbosa distribuídas em 

Figura 2 - Distribuição dos pontos de amostragens no 
Recife de Fora, sul da Bahia (adaptado de DHN, 1979).
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uma constância de 50% das amostras totais.
Classificação sistemática
Superfamília ASTERIGERINACEA d’Orbigny (1839)
Família AMPHISTEGINIDAE Cushman (1927)
Gênero Amphistegina d’Orbigny (1826)
Amphistegina lessonii d’Orbigny (1826)
Superfamília MILIOLACEA Ehrenberg (1839)
Subfamília HAUERININAE Schultze (1876)

Gênero Quinqueloculina d’Orbigny (1826)
Quinqueloculina angulata Willianson (1858)

Superfamília DISCORBACEA Ehrenberg (1838)
Família DISCORBIDAE Ehrenberg (1838)
Gênero Discorbis Lamarck (1804)
Discorbis mira Cushman (1922)

Superfamília MILIOLACEA Ehrenberg (1839)
Subfamília MILIOLINELLINAE Vella (1957)
Gênero Triloculina d’Orbigny (1826)
Triloculina planciana d’Orbigny (1839)

Família SORITIDAE Ehrenberg (1839)
Subfamília SORITINAE Ehrenberg (1839)
Gênero Sorites Ehrenberg (1839) 
Sorites marginalis Lamarck (1816)

Superfamíla SORITACEA Ehrenberg (1839)
Família PENEROPLIDAE Schultze (1854)
Gênero Peneroplis de Montfort (1808)
Peneroplis pertusus Forskal (1775)
Amphistegina lessonii (d’ Orbigny 1826) (plate 2, fig. 
16)

1826 Amphistegina lessonii d’ Orbigny (op cit), p. 304, 
pl. 17, figs. 1-4 apud Bock (1971).
1958 Amphistegina lessonii (d’ Orbigny op cit). Tinoco 
(op cit), p. 49, pl. 8, figs. 11 a, b, c.
1966 Amphistegina lessonii (d’ Orbigny op cit). Bolto-
vskoy y Lena (op cit), p. 281, pl. 1, fig. 1.
1971 Amphistegina lessonii (d’ Orbigny op cit). Bock 
(op cit), p. 58, pl. 21, fig. 10.

Quinqueloculina angulata (Williamson 1858) (plate I, 
figs. 4-5)

1954b Quinqueloculina angulata (Williamson op cit). 
Boltovskoy (op cit), p. 123, pl. 2, figs. 1a-c.
1958 Quinqueloculina angulata (Williamson op cit). 
Tinoco, p.12, pl. 6, figs. 10.
1966 Quinqueloculina angulata (Williamson op cit). 
Boltovskoy & Lena (op cit), p. 327, pl. 6, figs. 14-15.

Discorbis mira (Cushman 1922)

1922 Discorbis mira Cushman (op cit), p. 39, pl. 6, figs. 
10-11, apud Almasi (1978).
1960 Discorbis mira (Cushman op cit). Closs & Bar-Closs & Bar-
berena (op cit), p. 39, pl. 5, figs. 5a, b.
1966 Discorbis mira (Cushman op cit). Boltovskoy y 
Lena (op cit), p. 296, pl. 3, figs 1-2.
1978 Discorbis mira (Cushman op cit). Almasi (op cit), 
p. 116, pl. 1, fig. 4.

Triloculina planciana (1839, d’Orbigny)

1839 Triloculina planciana (d’Orbigny op cit).  p. 173, 
pl. 9, figs. 17-19 apud Almasi 1978.
1929 Triloculina planciana (d’Orbigny op cit). Cush-Cush-

Espécies FO% AA FR %

Ammonia beccarii 10 2,00 0,07
Amphistegina lessonii 60 440,00 17,37
Amphistegina radiata 50 50,00 1,67
Archaias angulatus 30 11,00 0,57
Borelis pulchra 40 142,00 4,73
Cibicides dispars 10 3,00 0,10
Clavulina tricarinata 20 4,00 0,13
Discorbis mira 100 189,00 7,20
Elphidium advenum 
depressulum

20 30,00 1,00

Elphidium sagrum 60 81,00 3,10
Heterostegina suborbicularis 50 48,00 1,70
Miliolinella labiosa 20 4,00 0,23
Miliolinella suborbicularis 60 100,00 3,43
Miliolinella subrotunda 40 76,00 2,53
Peneroplis carinatus 30 37,00 1,23
Peneroplis pertusus 80 144,00 5,70
Peneroplis proteus 40 44,00 1,87
Poroeponides lateralis 40 63,00 2,10
Pyrgo patagonica 70 130,00 4,83
Pyrgo tainanensis 10 5,00 0,17
Quinqueloculina angulata 90 404,00 13,47
Quinqueloculina bicarinata 10 10,00 0,33
Quinqueloculina bicornis 10 22,00 0,73
Quinqueloculina candeina 10 17,00 0,57
Quinqueloculina disparillis 
curta

10 7,00 0,23

Quinqueloculina gregariana 10 17,00 0,57
Quinqueloculina horrida 10 22,00 0,73
Quinqueloculina lamarckiana 40 59,00 2,67
Quinqueloculina polygona 10 14,00 1,87
Quinqueloculina pricei 30 80,00 2,67
Sorites marginalis 70 174,00 5,80
Spiroloculina antillarum 60 78,00 2,60
Spiroloculina caduca 10 12,00 0,40
Spiroloculina estebani 10 11,00 0,37
Textularia agglutinans 10 1,00 0,13
Triloculina baldai 10 9,00 0,30
Triloculina gualteriana 10 4,00 0,13
Triloculina oblonga 10 26,00 0,87
Triloculina planciana 80 199,00 6,63
Triloculina rupertiana 10 4,00 0,13
Triloculina trigonula 10 2,00 0,87

Tabela 1 - Freqüência de Ocorrência (FO%), Abun-
dância Absoluta (AA) e Freqüência Relativa (FR%) 
das espécies na área estudada.
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Figura 3 - Espécies de foraminíferos mais presentes no Recife de Fora: 1 - Am-
phistegina lessonii, 2 - Discorbis mira, 3 - Sorites marginalis, 4 - Quinquelocu-
lina angulata, 5 - Triloculina  planciana, 6 - Peneroplis pertusus.

Figura 4 - Representação das espécies principais nas 
amostras totais.

Figura 5 - Representação das espécies acessórias nas amostras totais.
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man (op cit), p. 62, est. 15, figs. 5-6.
1958 Triloculina planciana (d’Orbigny op cit). Tinoco, 
p. 23, est. IV, figs. 3a, b, c.

Sorites marginalis (Lamarck 1816) (plate 2, fig. 14)

1930 Sorites marginalis (Lamarck op cit). Cushman 
(op cit), p. 49, pl. 18, figs. 1-4, apud Almasi (1978).
1971 Sorites marginalis (Lamarck op cit). Bock (op 
cit), p. 36, pl. 14, figs. 5, 6.
1978 Sorites marginalis (Lamarck op cit). Almasi (op 
cit), p. 117, pl. 5, fig. 11.
2003 Sorites marginalis (Lamarck op cit). Javaux & 
Scott (op cit), p. 22, pl. 5, fig. 5.

Peneroplis pertusus (Förskal 1775)

1775 Nautilus pertusus (Förskal op cit). p. 125.
1865 Peneroplis pertusus (Förskal op cit). 
1930 Peneroplis pertusus (Förskal op cit). Cushman 
(op cit), p. 35, est. 12, figs. 3-6.
1958 Peneroplis pertusus (Förskal op cit). Tinoco (op 
cit), p. 34, est. VI, figs. 4 a, b.

1964 Peneroplis pertusus (Förskal op cit). Rocha & 
Ubaldo (op cit), est. 19, fig. 3.

Padrão de coloração e desgaste O padrão de colora-
ção, bem como o estado de preservação das testas dos 
foraminíferos, são instrumentos que podem ser utiliza-
dos para elucidar as alterações nas condições ambien-
tais (Leão & Machado 1989, Machado 1997, Geslin et 
al. 2001, Hallock et al. 1992).

A respeito da disposição do padrão de colora-
ção e do grau de desgaste das formas principais, po-
de-se considerar o seguinte: a espécie Amphistegina 
lessonii apresentou 77,72% das testas mosqueadas, 
e 22,27% brancas, e com estado de preservação de 
48,18% abrasadas, 38,63% quebradas e 1,36% perfu-
radas (Fig. 8A). A espécie Quinqueloculina angulata 
apresentou 57,72% das testas mosqueadas, 41,68% 
brancas e 5,69% amarelas, e com estado de preservação 
de 66,58% intactas, 20,04% perfuradas e 13,36% que-
bradas (Fig. 8B). A espécie Discorbis mira apresentou 
61,37% das testas mosqueadas, 37,03% brancas e 1,5% 
marrons, e com estado de preservação de 68,25% in-
tactas, 23,80% abrasadas e 7,93% quebradas (Fig. 8C). 

Figura 6 - Representação das espécies constantes nas amostras totais.

Figura 7 - Representação das espécies acessórias nas amostras totais.
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A espécie Triloculina planciana apresentou 63,81% 
das testas brancas e 36,18% mosqueadas, e com estado 
de preservação de 63,81% intactas, 15,57% abrasadas, 
12,06% quebradas e 8,54% perfuradas (Fig. 8D). A es-
pécie Sorites marginalis apresentou 59,79% das testas 
brancas, 35,63% mosqueadas, e 4,59% amarelas, e com 
estado de preservação de 77,01% intactas, 19,54% que-
bradas e 3,44% perfuradas (Fig. 8E). A espécie Pene-
roplis pertusus apresentou 61,79% das testas mosquea-
das e 38,19% brancas, e com estado de preservação de 
44,44% intactas, 34,02% quebradas, 4,86% perfuradas 
e 2,08% abrasadas (Fig. 8F).

As espécies Triloculina planciana e Sorites 
marginalis exibiram em sua maioria coloração bran-
ca, indicando alta exposição à oxidação, enquanto que 
as espécies Amphistegina lessonii, Quinqueloculina 
angulata, Discorbis mira e Peneroplis pertusus apre-

sentaram coloração mosqueada (branco e amarela), in-
dicando exposição intermediária a oxidação. A espécie 
Discorbis mira exibiu coloração mosqueada (marrom e 
transparente), sinalizando tempo médio de permanên-
cia sedimentar e/ou acúmulo de matéria orgânica.

Segundo Leão & Machado (1989), o mosque-
amento de amarelo e branco é devido à exposição in-
termediária à oxidação, com relativo retrabalhamento e 
bioturbação. Alguns exemplares das espécies Quinque-
loculina angulata e Sorites marginalis exibiram colora-
ção amarela, sinalizando tempo médio de permanência 
sedimentar entre intermediário a médio, enquanto que 
a espécie Discorbis mira foi a única que apresentou 
exemplares totalmente marrons, indicando tempo mé-
dio de permanência sedimentar, com acúmulo de maté-
ria orgânica, além de mistura de sedimentação terrígena 
e carbonática.

Figura 8 - Estado de preservação das testas das espécies de foraminíferos: (A) Amphistegina lessonii, (B) 
Quinqueloculina angulata, (C) Discorbis mira, (D) Triloculina planciana, (E) Sorites marginalis e (F) 
Peneroplis pertusus.
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Nos ambientes parálicos, os foraminíferos 
constituem bioindicadores de grande interesse, pois 
atendem bem as categorias de indicadores de bioacu-
mulação e de modificações ambientais, como tempe-
ratura e hidrodinâmica (Debenay 1996), através do 
respectivo padrão de coloração e desgaste das testas 
(Moraes 2001, Nascimento 2003, Bruno et al. 2006).

A espécie Amphistegina lessonii associada 
aos recifes de coral é caracterizado como abun-
dante em áreas recifais, possuindo comportamento 
simbiótico com vasta amplidão em todo o mundo. 
Esta espécie tem sido um significante componen-
te do carbonato tropical na plataforma sedimentar 
nos tempos atuais por ser um excelente bioindica-
dor recifal (adaptado de Hallock et al. 1995).  Ob-
servações relacionadas ao stress ocasionado na po-
pulação de Amphistegina lessonii e Amphistegina 
gibbosa na Florida Keys e em outros lugares, têm 
comprovado a evidência de mudanças ambientais 
refletidas na espécie a partir de características da 
testa que são úteis para estudos de caso, principal-
mente em relação a limites de eventos cruzados em 
registros geológicos (Toler & Hallock 1998).

CONCLUSÃO 1) O predomínio das espécies princi-
pais Amphistegina lessonii, Quinqueloculina angulata, 
Discorbis mira, Triloculina planciana, Sorites marginalis 
e Peneroplis pertusus constataram a sobrevivência des-
tas no ambiente carbonático (com isóbata de até 20 m), 

normal a hipersalino no ambiente do Recife de Fora.

2) A diversidade das espécies na área do Recife de Fora 
se mostrou baixa em comparação a  outros trabalhos 
realizados em recifes externos.

3) Dentre as espécies principais, a Amphistegina lesso-
nii foi a melhor bioindicadora da área em questão, pois 
a mesma refletiu em sua morfologia as características 
ambientais,  como a intensidade da  energia hidrodinâ-
mica de média a alta do recife, mediante ao estudo do 
nível de desgaste na testa. 
4) Através da análise do padrão de desgaste, pode-
se observar claramente que a espécie Amphistegina 
lessonii apresentou 48,18% de testas abrasadas, in-
dicando um acentuado nível de saltação e retraba-
lhamento.

5) O padrão de coloração mosqueada (branco e ama-
rela), das espécies Amphistegina lessonii, Quinquelo-
culina angulata, Discorbis mira e Peneroplis pertusus 
indicou exposição intermediária à oxidação, com sinais 
de retrabalhamento e bioturbação.
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